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TEMPO DE SAUDAD11

Parece-nos que caíu no esquecimento o último pedido feito 111 i

página para que nos enviassem fotografias antigas a fim de serem p1J.bl,
das. Porque se torna realmente impossível ao Centro obtê-las por ovl:

meios, resta-nos esperar que o pessoal na disponibilidade nos envie recO'i
ções fotográficas para as trazermos a esta secção que, caso contrário, C~
o risco de desaparecer. . ..

. Desta feita, a ima?~m refere-se a u~a cerimónia que ~ão pOd~'
prectsada. Mas dada a mttdez da fotograf1a dos que nela estao presei
dispensamo-nos de referir que, em cada um destes oficiais, há um a~
de todos os que militaram nas nossas' fileiras. Seria bom que estes o.~
pudessem rever os seus velhos amigos na disponibilidade. caso elesJ'iU:
sem enviar ao jornal as fotos. que guardam ciosame:.nte e. qJ,l.e,.~a

. d IUI à dA. . ,se.nam e.vo v as ·proceencta..... ."". ,:' " ': .~... _ .~
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Texto de R. MAGALHAES J(;NIOR • Foto!Jde JOSÉ CASTRO

A cidade do Panamá, capital
da república do mesmo

nome, de repente passou a con-
centrar a atenção mundial, em
consequência dos ruidosos' de-
bates que ali se desenrolaram.

Numil
atitude sem precedentes, para
ali se deslocaram o secretário.
geral da Organização das Nações
Unidas, Sr. Kurt Waldheim, e os
membros do seu Conselho dE'
Segurança. Objetivo: ouvir as
queixas do governo panamenho
sobre o sistema de exploração do
canal do Panamá pelos Estado-
Unidos e avaliar, in loco. se ti
nham elas, ou não, verdadeiro
fundamento. Ao mesmo tempo
compareciam também ao Pana-
má observadores das várias na-
ções do continente, inclusive o
embaixador dos Estados Unidos
na ONU, Sr. John A. Scali. O pro-
blema agora levantado, em no.
me de seu país, pelo General
Omar Torrtjos.ipresldents do Pa-
namá, tem implicações muito
sérias e antigas. q'Jcr a peque-
na nação centro-americana que
o canal, inaugurado em 1914.
ceia entregue ao povo e ao esta-
do panamenho, que passariam il

administrá-lo, tendo fim a con-
cessão outorgada à nação norte
americana.

Pá. ina 4

\'ista aérea do Canal do
Panamá, aberto no início do
século para ligar o Atl1ntico ao
Pacífico, evitando a volta
pelo cabo Horn.



enta anos depois, o g
nnnciá como coloni
tados Unidos que pus

das maiores obras de en

TAL exif:ência ~ iundampnta
"uma lon~a campanha, de

cJr"tcr nJcion,lIist.l, cujas rJ'ZPS
hi,torlcas c1evem ser re<:ordadas,

O ,onho do can.ll vem de Car-
lu' V. da Espanha. e do general
vrncluelano rrancisco de ,vl,-
fanda, Mas quem primeiro, ten-
tou construi-lo no Panarna. es-
t,lbelecendo uma nova comuni-
C.I~.lO I!ntre os oceanos Atlânti-
co I! Pacilico. ioi o engenheiro
fr.lnct!S ~erdinand t.esseps. que
~hrlrJ. pouco tempo antes, o Ca-
n,11 de Suez. iinanciado por
uma sociedade anÓnima que
~c,lhou sendo controlada pelo
governo britânico, Tendo I,igad_o
o oceano Indico ao Med,terra-
nco através do mar Vermelho e
com o curte do istmo de Suez.
l.cvsups promoveu a organiza-
ç.io de uma nova companhia.
com o lançamento de acóe s. em
1!li'). na Bolsa de Par is ,
As ações começaram J ser

vendidas, em .lmbiente de entu-
,iasOto, embora alguns espíritos

, tidos como rnalévolos falassem
mal do clima panamenho, dos
'cus mosquitos. das suas iebres
perigosas e cpidérntcas. Depois
que l.esseps e seus filhos visita-
rarn o Panamá, fizeram entendi-
mentos com o governo colom-
blano, plantaram a pedra funda-
mentai e regressaram à França.
~ venda das ações tomou impul-
s~. Nessa ocasião, t.esseps suge-
~Ia que a zona do canal tosse ob-
ICto dp uma "~M~nlia intr.rna-
C'onal de neutralidade" e mar-
C.1Va o inicio das obras para 1.0
(~e I('vereiro de 1881, Ao
fim de algum tempo, a iniciati-
~~ Começou a cair em descrê-
to. E, em 1889 não era mais

p'0ssível escond~r o chamado
escândalo do Panamá" que

tvld . 'en(IOu enorme corrupção
~~ Fmeio político e li'nanceiro
tlnh rança. A sociedade do canal
ce ~ a su~ falência decretada,
u rn Um atívo de 170 milhões e
m~lt~abuloso passivo de 435'

es. Com
• fal- ,
cOm enCla dos Lesseps e de.. sua
rts ranhla, os Estados Unidos
do ° veram comprar a concessão
pedicanal à massa falida. Esta
rn~s u 109 milhões de dólares,
Ço d ~ transação fo'i feita ao pre-
gOl/ee 40 milhões de dólares, no
SUb/no de Theodore Roosevelt.
da t equentemente, foi adquiri-
~.co~~bé~ a concessão relativa

ruçao de uma estrada de
.." •• n,'"n,__o istmo, da. costa do

à do Pacífico. '

o canolJfoi olberto ~ partir'-de 1904. Tem mak..de: 80 quilômetros de extenslo
e umollolrgura volri~velem todo o seu cuno. O ~ordist.t de su~ travessiol
lo; o vapor Manley, que passou de um oceolno a outro em apenols " horas e
33 minutos. Antes dol aberturol do canal, a via,Kemdemorava 22 dias.

Página 5



A o mesmo tempo, eram ini-
ciadas gestões com o go-

verno da Colômbia. Os Estados
Unidos não se contentavam em
construir o canal e a estrada de
ferro. Queriam também uma
faixa de território, de cada lado,
com amplos direitos de cons-
truir nela fortificações e manter
sua força de polícia. O ministro
r.1 Colômbia em Washington.
? A. Herran, disse que I) seu
país não concederia aos Estado s
Unidos direitos _ de SOOe!M:a.
mas ~~""':::::-=::'~lJ' controle .. pOIt
99 anos, com o privilégio de
renovação, de uma faixa de ter-
ritório de seis milhas.

O governo de Washington
considerou tal' arranjo satisfató-
rio. Tratava-se, porém, de con-
cessão que só poderia ser outor-
gada mediante aprovação pelo
Congresso da Colômbia. Os
termos "A tratado que se projec
tava real izar provocaram viva
oposição entre os congressistas.
E o resultado final foi a rejeição
do seu texto pelo Senado colem-
hia-to. no mês de agosto de
1903.

Embora a Colômbia tivesse
direito de assim proceder e os
seus motivos não pudessem ser
questionados, o Presidente Theo-
dore Roosevelt preparou uma
mensagem recomendando ao'
Congresso norte-americano que
escavássemos o canal sem espe-
rar a permissão."

Sua justificativa, segundo a
mesma autoridade, era a de que,
assim procedendo, a Colômbia
tinha violado o tratado de 1846.
Acreditava Teddy Roosevelt que
o motivo dos colombianos era o

Embaixo, uma das
comportas'J que formam
um verdadeiro de!1:rau de áglla

de tentar obter mais dinheiro,
não estando disposto a encher
de dólares as suas arcas. Os Esta-
dos Unidos resolveram buscar
um caminho mais rápido e mais
fácil: estimularam os paname-
nhos ansiosos pelo canal a ~
revoltarem ·)'tontra a Colômbia.
Na verdade, de outubro para
novembro de 1903, o Panamá
conflagrou-se. Navios de guerra
norte-americanos foram despa-
rhados para o istmo. A única
ação militar verificada foram os
disparos feitos por um navio de
guerra colombiano, o Bogotá, a
4 de novembro, do que resultou
a morte de um chinês que nada
tinha que ver com o problema,
Imediatamente, o panamenho
Bunau Varilla foi nomeado agen-
te confidencial da República do
Panamá em Washington. No
mesmo dia, o Secretário de Es-
tado John Hay instruía o cônsul
dos Estados Unidos a negociar
com o governo panamenho, re-

Acima, o
hotel onde ',', :
reunida a
Assembléia .
da ONU, ~
( apitai
panamenha, I
O presiciente. :

, I
Panamá ,
levantou a J i
questão naq 'I'
organismo e 11

esper"'.! uma 1

solução ·1
urgente. poj§ ,
alega que 1
o país está
na miséria.
Irnbaixo, ao
lado um dO', ,
muitos c;asS1
da cidade,
O Panamá 4
crescer ada I..,1
vez mais. ~



stituído. A 13 de no-
bro, Bunau Varilla era rece-
em Washington e, a 7 de

ro um tratado, minuta-
por John Hay, era assinado
o Panamá e' os Estados .Uni-
que se tinham apressado a

_' __,.~nhP,rer a nova repúbliCa. A
a fraca e mal armada,

di~nte de um Ll110 consu-
perdera uma província e,

com ela, também perdera o
canal.

O Panamá foi, assim, uma na-
ção fabricada pelos Estados

no interesse dos Estados
Unidos. Sua Constituição tinha
esU cláusula: "O governo dos
Eludos Unidos da América pode
Intervir em qualquer ponto da
República do Panamá para o res-
libelecimento da paz e da or-
dem constitucional, uma vez que
em razão de tratado público a
dita nação assuma ou tenha as-
wmldo a. responsabilidadé de
garantir a independencia e a so-
berania desta república." Carl
'Russell Fjsh diz com a maior
franqueza no livro citado: "I: di-
Hcil negarmos que, com os
;!contecimentos de 1903, adqui-
rimos na Zona do Canal uma co-
lônia, ou que o Panamá é um
protetorado nosso."

No tratado estabelecido com
o Panamá para a construção do
canal, o artigo 2.° dizia que "a
República do Panamá concede

aos Estados Unidos da América
do Norte, a título perpétuo, o
uso, a ocupação e o controle de
uma zona para a construção,
manutenção, funcionamento, sa-
neamento e proteção do citado
Canal do Panamá, de dez milhas
de largura, que se estendem por

. cinco milhas de cada lado da li-
nha centrai ... " E o artigo ter-
ceiro precisa que os Estados Uni-
dos exercerão esses poderes "co-
mo. se fossem soberanos", etc.
Iniciado em 1904, o canal custou
dez anos de trabalho e 380 mi-
lhões de dólares. Não custou
apenas tempo e dinheiro, mas
40 mil vidas, de vítimas das fe-
bres perniciosas. Foi inaugurado
a 15 de agosto de 1914, sendo
o vapor Ancon o primeiro a atra-
vessá-Ia.

Do ponto de vista econõmico-
financeiro, o canal representava
um verdadeiro maná. O cami-
nho pelos mares gelados da zo-
na ártica ao norte do Canadá e
do Alasca era difícil e perigoso.
Um navio carregado, que saísse
de São Francisco da Califórnia
para Nova Iorque, passando pe-
lo estreito de Magalhães, ou ain-
da mais ao sul do continente,
pelo cabo Horn, levaria mais vin-
te dias de navegação. Enquanto
que, para transitar no canal, um
navio pagaria um pedágio de 5
mil e 795 dólares, economizaria
nada menos de 50 mil dólares e
encurtaria a viagem de 7 mil

milhas. A travessia do canal rea-
lizada com maior velocidade até
hoje foi a do vapor Manley, que
nela gastou apenas 4 horas e 38
minutos. O que torna a travessia
algo demorada é o sistema de
eclusas, uma verdadeira escada
de água em compartimentos es-
tanques, indispensável à nave-
gação pelo fato de" existir acen-
tuada diferença entre o nível do
oceano Pacffico e o do oceano
Atlântico. :

O canal, sua, ,estrada de ferro,
sua administração, sua polí-

cia, etc., dão trabalho a cerca de
4 mil norte-americanos que, com
suas famílias, somam 12 mil pes-
soas, e a 11 mil panamenhos,
além das tropas alojadas em am-
plos quartéis, para a defesa do
canal. Afirma-se que o canal está
precocemente envelhecido, que
suas instalações são hoje anti-
quadas e ultrapassadas, afirma-
se que os Estados Unidos não
querem inverter maiores somas
eo •• sua melhoria em razão do
ambiente de hostilidade dos na-
cionalistas panamenhos, que
não cessam hoje de invectivar os
"gringos" que há setenta anos
asseguraram o êxito da secessão
do Panamá e a sua existência
como nação independente. Por
outro lado, há quem afirme que,
até 1967, tinham sido investidos

no canal 1 bilhão e 600 milhões
de dólares, só tendo sido re-
cuperados, até então, 1 bilhão e
100 milhões de dólares. O na-
vio que até hoje contribuiu para
essa cifra com maior soma foi
o petroleiro Melodie, com a b-an-
deira da Libéria, que pagou o to-
~al de 31 mil dólares.

O nacionalismo do Panamá
IR tornou' tão ardente e tão re-
5,:luto que ali .náo é possível a
'um lider assumir o poder sem
erguer a bandeira das reivindi-
cações referentes ào canal. Quei-
xam-se os nacionalistas de que
enquanto a faixa da concessão
norte-americana prospera nota-
damente, o resto do país vive
na maior pobrezec-f também se
queixam de estar recebendo a
título de royalty, ou participa~ão
na exploração do canal, apenas
1 milhã? e 900 mil dólares por
ano. Dai o enérgico discurso do
General_ Omar Torrijos na reu-
nião extraordinária do Conselho
de Segurança da ONU, perante
representantes do Peru, de
Cuba, do México, da Colômbia
Venezuela, da Jamaica, da Cos:
ta Rica, da Guiana e do Equador.

O General Torrijos acusou
frontalmente os Estados Unidos
de estarem desenvolvendo, ain-
da nos dias de hoje, no Panamá,
uma política eminentemente co-
lonialista. Disse: "O Panamá
entende a luta, dos povos que
sofrem a humilhação do colo-
~ialismo, dos povos que nos
Igualam em restrições e servilis-
mo, dos povos que se recusam a
aceitar o império do' forte so-
bre o fraco como norma de coe-
xistência ... " E afirmou: "O co-
lonialismo, senhores, é a prisão
do homem livre." Declarou que
o Panamá não está mais dispos-
to a ser um estado associado,
uma çolônia ou um protetorado
"nem uma estrela a mais na
bandeira dos Estados Unidos".
,E fácil imaginar-se a re-

percussão de tal discurso
proferido pelo presidente do Pa~
namá, que é, ao mesmo tempo,
um general de seu exército. Mi-
litarmente, a significação desse
exército é modesta. Mas a ex-
pressão moral do protesto que
ele. respalda é grande. Tanto
assim que o embaixador norte-
americano na ONU, John A. Sca-
li, imediatamente contra-atacou
para desfazer a impressão cau:
sada pelo General Torrijos. E
acusou-o de estar atacando um
espantalho, pois todo mundo
sabe que os Estados Unidos es-
tão dispostos a modificar o tra-
tado de 1903, eliminando dele
entre outras coisas, a cláusul~
de perpetuidade. A ONU é ago-
ra a fiadora dessa promessa,
com que se encerrou a batalha

_. verbal do Panamá.
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,Moliere, o génio da coméd'a fran-
sa. escreveu muitas. obras famo~
5 que trouxeram o seu nome, ate
5', cercado de glória, de gargalha-
s e de aplausoS. Fez peças ape-
para rir, em que todos os recur-
cómicos, mesmo os mais gros-

~'ros, eram utilizados, sempre com
xt,raord:nária segurança. Mas escre-

também peças que eram verda-
ras obras-pr;mas literàrias. pela
ação do diálogo, pelo corte psi-

lógico dos personagens, pela mu-
lidade dos versos alexandr;nos.

Iscute-se, ainda hoje, qual ter.a
do a mais notável de suas peças:
«Le M:santhrope», se «Le Tar-
e». Ambas são adrn.ráve:s. mas

sta últma foi, sem dúvida, a mais
orajosa, a mais polérn'ca. a rna.s

ida. Famosa, é, no entanto,
ma obra-prima pouco encenada e,

igualmente, pouco lida.
A vida de MoI:ere está cercada de

lendas. Uma destas é a de que ele
scera. com o nome civil de Jean-
aptiste Poquelin, no ano de 1615,

na cidade de Sa:nt-Malo, numa fa-
,mí~:a de tapece'ro s e estofadores,
mas se recusara a seguir a profissão
paterna, fugindo de casa, com pou-
co d.nhe.ro. e juntando-se a uma
companhia de funâbulos, na qual

uriu o gosto pelo teatro, reve-
lando-se excelente actor e autor.
Entretanto, as rna.s recentes pesqui-
sas em torno de Moiiere al.rn.narn
grande parte dessas lendas. Jean-
-Baptiste Poqueln nasceu em Pars.
no ano de 1622, e era o filho ma.s
velho de um tapeceiro do rei, e foi
cr,ado numa casa que ex:stiu por
muito tempo na confluência da Rue
Saint-Honoré com a Rue des V:e:lles
'Etuves, e seu pai obteve que, por
sua morte, ele herdasse o titulo de
tapeceiro do raio

T Em que consist;a a intr;ga de «O
f artufo»? Sua figura central era um
~so .de~oto,' que, com suas atitu-

S d"sslmuladas e hipócritas domi-
nava 'Int . , . ' Mda elramente o esptnto de a-
s me Pernelle, para quem era «um
Oanto homem», «um enviado de
euS». Depois, conqu;sta também a

~a e total con,fiança de Orgon, fi-
Elm?e Madame Pernelle e marido de
lo Ira. Orgon deixa-se fascinar pe-
o.s Conselhos mora;s e pe~ aparên-
al\~O beato: a tal ponto que obr:ga
de a, Mariana, a tornar-se no-va
!'Ia Tartufo, ainda que o seu coração
darverdade pertença a Valério. Para
F.anuma prova integral da sua con-
gOnça em Tartufo, o imprudente Or-
genr acaba por transfer.r, ao futuro
'1"4: o: a posse de seus bens mate-
. .s, Inclusive a casa em que mora.

Como O Tartufo, aguçado em sua crítica social, O Burguês Gentil-Homem é uma das peças de
Moliere que mais refletem sua época. .

Tartufo. a essa altura, já v.nha ten-
tando conquistar a futura sogra, E:-
mira, a quem acaricia. a pretexto de
examinar a qualidade do tac.dc de
seu vest-do. Vendo-se desmascara-
do, o falso devoto não guarda mais
as conveniências, ou a aparência'
beata que a princípio a cada instante
demonstrava. E expulsa Orgon e sua
farnija da casa, que agora era sua
e cujo título de doação, completa e
irretratável, guardava no bolso do
casaco. Nesse momento, porém, en-
tra em cena um funcionário, que re-
presentava a justiça real. Quando
Tartufo lhe exibe o título de propr.e-
dade da casa, o of.cal de [ust.ça ras-
ga-o, prendendo, em seguida, Tartu-
fo. Este quer saber o mot.vo da pr;-
são. E o ofic.al de justça d.z que
assim procederia porque «v.vernos
sob um prínc.pe in:m'go da fraude,
um príncipe que v:a claro como o
d:a em todos os corações e que não
se deixava enganar pelas artes dos
impostores».

Para os crít'cos, «O Tartufo» é um
drama que se resolve por uma s:tua-
ção de coméd:a, de modo meo arb:-
trá rio, tanto mais que o func:onár:o
que se apresenta na casa de Organ
não tinha o dire:to de rasgar o título
de propr:edade que testemunhava a.
doação da casa, Q que só em juízO'
poderia ser d:scutido. Emi:e Faguet,
an,af;sandQ «O Tartufo», diz: «(Dois
personagens formam o centro da
peça: Orgon, hipnotizado pelo im-
postor por causa do seu temQr ao
inferno, e tornando-se cego e per-
verso para com sua família; e Tar-
tufo, o impostor, composto de todos
os vícios e também de alguns ridí-
culos para que o tom da comédia
não seja p<>r demais abandonado e
para que se possa r;r ao mesmo
tempo que se estremece. Os inimi-
gos de «O Tartufo», passados e pre-
sentes, alguns dos' qua:s são pes-

soas muito sinceras, pretendem que
a peça não ataca a falsa devoção,
como Moliêre d.zia, mas também a
verdadeira e a própr.a rerg:ão-: Por-
que, dizem eles, não é de Tartuío
que Moliére ma.s zomba, mas de Or-
gon, e é Orgon o personô'gem mais
grotesco; e Orgon é um- homem ho-
nesto, que não tem outro defeito
que não s~a o da sua devoção. O
argumento é forte e eu não ter.a a
,ingenu:dade de dizer que Moi êre era
reliqio so. amava a rel:g,:ão e tenha
representado a si mesmo no perso-
nagem de Cleanto (cunhado de Or-
gon). Direi somente que Orgon não
é o personagem rdiculo da peça.
Nela há do.s: Orgon e Tartufo. Mo-
liere expõe ambos à nossa an.rna-
dversão, ao desprezo e aos r.sos da
plateia. Que s'gnirca .sso ? Que ele
denuncia 1.° a hipocris:a rei g;osa;
e 2.° a devoção tola e egoísta, à base
do egoísmo, à base do medo, e que
reforça nela o egoísmo de que vem
infectada».

A prime,ira representação dos três
prime:ros actos de «O Tartufo» foi
feita em Versalhes, perante Luís XIV
a 12 de Maio de 1664, e a 4 de
Agosto do mesmo ano, term'nada a
peça, em cinco actos, foi ela I.:da In-
teiramente em Fonta;nebleau ao
,Cardeal Chigi, leg-ado e sObr:nho do
papa. Houve novas representações
dos três pr.;me:ros actos e, finalmen-
te, pela primeira vez, da peçn com-
pleta, em c;nco actos, a 29 de N'J-
vembro, na casa de campo da Pr'n-
cesa Palatina, em Rair.cy, por ordem
do Prínc:pe de Condé. Mas logo a
peça foi pro:bida, em representacões
púb~cas. As agudas crít'cas à con-
duta soóa! e re~ig:osa dos falsos de-
votos, dos beatos piotiss'ona:s,
eram profundamente irr;tantes à sen-
s:bilidade dos catól:cos da época.
Moliere teve que lutar durante vários
anos para que a sua peça fosse fi-
nalmente liberada pela censura real.
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ASSIM SE FAZ A HISTÓRIA

CHINA Chou En-Lei: uma hora e meia de conversa descontraída.

Chou de mesa em mesa
A China continua empenhada em mul-

tiplicar os seus contactos pelo mundo fo-
ra. Na semana passada os chineses rece-
beram os membros da caravana que par-
ticipava do voo inaugural para Pequim
da Ethiopian Airlines. O chefe do escri-
tório do Time em Hong-Kong estava en-
tre eles, e viu Chou En-ui. Eis como de
descreve esse encontro:

Depois de subir quilómetros de esca-
das de mármore branco, atravessando uma
verdadeira cachoeira de tape:es vermelhos,
nós fomos colocados 'em cima de uma
plataforma com três fileiras 'de poltronas,
especialmente construída para a tc.:Jgrafia
oficial com o primeiro-minis:ro. Um se·
gundo depois, mcreu Chou En-Lai, vivo.
metódico e excessivamence bem arrumado
dentro de uma túnica cinza, com calças
da mesma cor. Um pequeno emblema
com o ret~ato de Mao pregado na túnica
era o único pedacinho colorido de sua
roupa. Os hóspedes aplaudiram o "pre-
mlefl), e Ch::m sempre sem sorrir, re.ri-
buíu os aplausos. Os prcje:ores acende-
ram-se e o fotógraJfo dicial disparou' sua
máquina três vezes. Saímos todos aleis
do «premier» que penecDu no grande
Salão do Povo, para o banque ce oficial.

Durante uma hora e meia Chou ficou
borboleteando de mesa em mesa. Auxilia-
do por um intérpr::ce, ficou respondendo
às perguntas que lhe lançavam de todos
os lados, num jogo de esquiva ou de
revide, mas ,sempre com uma piada na
ponta da língua.

"O Sr. vai visitar os Estados Unidos)'.
pcrgt:'i1co,u-lhe um hóspede. "Não sei ain-
da que companhia de aviação tomar. Te-
nho dívidas demais para fazer viagens ao
exteriorà, respondeu Chou.

Cada vez que saía de uma mesa para
outra, Chou cumprimentava um por um
com um aperto de mão. Depois, um cria,
do apresentava uma toalha morna e hú-
mida que punha sobre a mão como uma
compressa. A mão direita do «prernier»
ficou ferida durante a Longa Marcha e
até hoje é muito sensível.

«De que nível será o diplomata que os
Estados Unidos vão mandar para Pe-
quim?ll, perguntou-lhe alguém. - "N.1o
deve ser inferior ao nível dos embaixado-

rcs que os Estados Unidos mandam
os outros países», respondeu Chou,
(y Kissinger é um bom ne;ec'
"Acho que é.» "Quando a China vai
gurar uma linha aérea, para o
«Daqui a urn ano, mais ou me
Ásia tcr á prioridade. A Africa
O Canadá ser:í o primeiro país di
rica do Nane a ter prior idade».

Um agente de viagem nane-a
Thomas A. Keesling, perguntou
a China seria aberra para os
Chcu perguntou se ele j.i tinha sido
sentado aos encarregados chineses
agências de viagem. Alguns minutos I

pois, Yang Kurig-Su, director do
de Viagens Internacionais da China,
gava à mesa. Chou disse então a
,ling e ao director Yang que goscaria
ver aumentar bastante o inrercâmbio
pessoas entre a China e os Estados I

dos c que o americano poderia vai I

China quando quisesse, par:! es,ú.d3ri',
problema. As pergun;lS par riram nO

,,(JuanJú U~ E,la<1(J> t_j rudos c a
pública 'Popular da China c,tabclec
relações diplomáticas em regime plen

«Os senhores acolhem nes EstadOS
dos representz.ntes de Chiang Kai-Che '
respondeu Chou. «Quando vocês se ,e
'vencerem de que Taiwan é uma prov1D

da China, tudo ficará resolvido».
O «iprern icr » continuou indo de Jll

em mesa, e, em cada uma delas, brin
os hóspedes um per um, tocando (;'e
de Mao Tai no copo do convidado. ~
jovem etíope. .Iinda de morrer rCC

seu copo, dizendo que o ((premier» j
tinha brindado em outra mesa. Os o
de Chou fixaram intensamente os
moça, e seu copo continuou avanç3P

muito vagarosam~nce z.t: tocar no dd"

LESTE-OESTE

A missão Shultz na URS
Este foi um dos mais estranhos episó-

dios diplomáticcs do ano. Deixando a úl-
tima 'crise do dólar com cs seus suborài.
nados, o secre,~rio do Tesouro dO$ Es:a-
dos Unidos, George F. Shultz, viajou até
Moscou para uma estada de· três dias. Ele
recebeu um tratamento idêndco ao con-
cedido a Kissinger: um mínimo de pro-
tocolo, um camarote no Teatro B'Jlshoi
para ver eGiselIe» e um encontro de três
horas com o s~retário-geral do Partido
Comunista, Leonid Brejnev. Shultz via-
jou para tratar de comércio em geral, mas

recebeu tamb-:m uma mlssao insólita:
dir o apoio do Kremlin numa dura I
que a Casa Branca enfn:n~a com O

nado Congresso americaDo.
A luta trava-se em torno do aCo

comercial que Nixen e Brejnev firmo
em Mouscovo, em Maio de 1972. O ~
cumento previa uma grande expansã,o
comérci_o entre as duas nações atra,,'Sj
redução de tarifas e financiamencoS a O
go prazo. O ponto que os sovi:ticos C

sideram como c:lemento<have do llCo{
tratamento das importaçõcs



snunz pediu o apoio ae Brejnev.

ma base de "nação mais favorecida .. -
requer a aprovação do Congres:>o. Par a
desconsolo do governo, o Congresso pa-
rece determinado a fazer da lei de comer-
cio que a Casa Branca plarieja apresen;ar
nas próximJs semanas um tcs:e de força
entre o L~gislativo e o Executivo.

No momento, os E. U. A., concedem
o tratamento de «nação mais favorecida»
_ o que significa que as exportações des-
ta nação entram no país com as mais
baixas tarifas - para todos os sem par-
ceiros comerciais não-<omunistas, assim co-
mo a Polónia e a JÜ'goslávia. Se adoptar
idêntica medida, em relação à Rússia,
isso tornará as importações de Moscovo
mais competitivas; a tarifa americana so-
bre o vodka soviético, por exemplo, cairá
de cinco dólares o galão para US$ I ,~5·
Esta batalha poderá causar perigosos zi-
guezagues em toda a «dérenre: entre os
E. U. A. e a U. R. S. S.

UNIAO SOViéTICA

O reconhecimento
tjo copyright

Durante vários anos, os soviéticos :êm
saqueado as casas editoras do mundo oci-
dental. lançando mão pura e simplesmen-
te de tudo quanto querem. Em 1972,
publicaram eles 8 milhõcs e 100 mil vo-
lumes de livros de autores norte-ameri-
canos, sem o consentimento dos mesmos
e sem pagar-lhes os respectivos direitos
autorais. Os governos ocidentais, as edi-
toras e os autores há longo tempo vêm
procurando obter do governo de Moscovo
uma mudança de atitude e de métodos.
Finalmente, a União Soviética anunciou
que aceitava a Convenção Universal do
"Cepyright» que é a base de todos os
con·vénios internacion'ais sobre direi~os au-
torJis. Embora o pagamento dos direitos
n.lo deva s~r retroactivo, os sovié,icos es-
t:io agcra assumindo o compromisso de
estabelecer' contratos cem os ·;ditores es-
trangeiros, exacta;mente como acontece
CCrn os OJtros 62 aderentes (inclusive os
Enados Unidos) dessa convenção patro-
CInada pela UNESCO.

Uma vez que a União Sovi~tica tradv~
Um número de livros estrangeiros, prin-
C?almente científicos, muito superior ao
Cos livros russos traduzidos no Ocide:1.c,
o .que acontece é que a União Soviética
v
l
al SCr onerada cm alguns milhõcs de dó-
ares ed m mo::das fortes. Tal como o aCor-
.0 para pagar as velhas contas de empr':s-
tlmosd e arrendamentos da Segunda Gran-
p~ Guerra, esse acordo é parte de um
d ano geral no sentido da normaliz::çJ.o
A.~~relaçõcs entre o Ocidente e o Orien;e.
to ez:n disso, a decisão sobre os direitos au-
r;lIs tem .L! •• I' .cm tamuc::m consequenclas pc 1.lcaS.

Moscovo, na semana passada, 'um al:o

funcicnáric do Partido Comunista disse
trancamente que «a lei do copyrigh, im-
pedirá 6 contrabando da obra de escri-
tores russos para sua publicação nu exte-
rior». E, como exemplo, citou o caso do
escritor Alexandre Soljenitsyn, cujos três
últimos romances, banidos na Rússia, se

tornaram
dental.

«best-sellers» no mundo ocr-

Até agora. alguns dos escritores dis-
s~dentes têm procurado evitar complica-
çocs declarando que os livros apareceram
no exterior sem c seu conscnt imen;o. Eles
arriscavam-se a ser prcs:::s somente se fi-
casse provado que seus trabalhes corr.i-
nham «invenções caluniosas e difarna.ó-
rias do Estado Soviético>. No futuro
quaisquer .publicações protegidas pela lei
do «copyrigth» não poderão ser feitas
com a aprovação ou -auroriz açâo do res-
pectivo autor. Os soviéticos poderão cn.ão
alegar que a publicação, no estran gicro ,
do trabalho de um escritor dissidente VIO·

la o monopólio do comércio exterior, ca-

racter ístico do regime russo.
A. adesão da Glliau Sovicuca i -:UIl

venção sobre direitos autorais, ou ((copy-
rigth), também estalx:kcerá controle S8-

bre a publicação, no Ocidente, de cbras
aparecidas na União Soviética, Tais tra-
balhos, antes dessa adesão, eram de do--
mínio público e as casas editoras do mun-
do ocidental tinham a liberdade de lançar
mão do que bem quisessem, para fazer
traduzir e editar. Diz o especülista nor-
te-americano em direito autoral, Dr. Alan
U. Schwartz: «Os savi~ticos certamente
estão pensando em eX'plurar a gan3.ncia
comercial dos nossos editores com a ofer-
ta de alguns negócios especiais. Devemos
ter muito cuidado a fim de evi.ar que
eles "sem as leis do direito autoral para
suprimir a publicação de algumas das me-
lhores obras da literatura russa».

ESTADOS UNIDOS

Quem sucederá Nixon?
Se o vice-presidente Spiro Agnew não

sair candidato à Presidência dos Es:ados
Unicos em r976 terá sico porque os ou-
vidos republicanos estJ.o mais sin:::;nizacos

com a_; melodias tex::.nas do de:r,scrata
John Bowden Connally. Qualquer destes
dias, dizem os seus mais íncimos amigos,
John ergued a perna e tl'Jnspor:í a caca
que o separa do curral republicano. c\.

mudança formal de partido será um passo
necessário a fim de qu'::: possa ob:ir a
sua indicaç:io como candid::.o à Cürl\'~:l-

ção republicarra, C:mnally parece ter sicll
encorajado a tomar tal decisão pelo pró-
prio Presidente l"ixon. Há várias s::na-
nas, o presidente tem prccuraco pro:r.o-
ver, de forma extra-cficial, o s:u ex-s::-
cre:.:írio do Tesouro como o s::u possível
sucessor. Atrav~s da alquimia das ambi-
ções do práprio Connally, esse empurrão
inicial tem 'sido interpretado como uma
iniciativa que terá consequências ddi:li-
rivas. Uma publicação conservacora d:is
mais respeitadas de Washing-.on, cThe
Right Reporter», cita op.iniões de líderes
conservadores, segundo as quais Connally

"pode vencer» ao mesmo tempo que ex-
primem reserns acerca das possibilidades
do Vice-Presidente Agnew contra «um
vigoroso democrata». A questão consis·,e
em saber se Ccnnal1y se colocará no p.i-
reo, em dispt.;ta da melhor .posiç:io. SU:iS
possibilidades podem incluir a do s:u
quarto mandaw como governador do Te-
xas (cargo que .:xercia quando bi ferico,
ao lado de John F. Kenn::dy, no atent;;,do·
cm que este morreu), desta vez como re-
publicano, ou o exercício do cargo d:: se-
cretário de Estado do governo de 1" ixon,
se este encontrar outro pos:o em que
possa colocar o actual, William Rog=rs.
:\ mudança de partido poderia prejudicar
Connally? Tradicionalmente, os que vi-
ram a casaca n5:o se dão bem na política
norte-americ:ma. O último homem a ten-
tar isso e a can·didatar-se a presid~n,c
foi fohn Lindsay, perfeito de Nova Ior-
que. Ele disputou o pleito do ano passado,
não é verdade:? ~ tamb:m verdade que
não ~ saiu bem, mas o Big Jchn do
Texas, é bastante mais combativo, mais
rico e mais cheio de recursos do que ()
Big John de Nova Iorque,
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~CERIMÓNIA
DE ENTREGA DE ARMAMENTO
Recepção dos agruplllncntos

Trolha - Norte
Raio - Leste

Todo o processo de combate tem
entre nós um final comum: o da
entrega do armamento. Mais do que
uma cer;món:a que tão pouco é for-
mal. pretende-se, perante quem in-
teressa, provar os noSSOS resu:ta-
dos, fruto de um treinamento duro
e sobremaneira cuidado. Entreg·ar ar-
mas após uma acção de com~ate
tem, para além do rnas. um s:gnt-
I.cado especal para uma tropa es-
pecial como a nossa. É o clímax de
um esforço, a recompensa de toda
uma canseira operacional e o reco-
nhecimento da Nação ao valor com-
bativo de cada grupo. Por outro la-
do, há uma parte absolutamente sub-
jectiva, porquanto no ritual cer.mo-
noso de que o acto se reveste, há
todo um mundo de s.lênc'o que, cur-
to embora, no tempo rea', é longo
e decisivo para uma profunda medi-
tação sobre os acontecimentos que
permitiram estar ali entregando ar-
mas à Bandeira. Nessa retrospec-
tva rnuscada por clarins, se bus-
cam, não raro, fortes razões para
Continuar e pesar motivações que
Cilracterizam a vida de Comando
que cada um escoiheu. E's porque

a entrega de armamento não é ape-
nas uma cerimónia despida do vaqo
e mecãn'co sentdo da deposição de

armas no solo sossegado de um
quartel, como alguns pretendem.

Uma vez mais, tal momento foi vi-
vido no Centro. Não por simples ro-
tina que nesta casa nada se faz sem
sentido superior. Mas por tudo quan-
to fcou já exposto. No Norte, de
zonas quentes de combate e difí-
ceis de palmbhar, chegou o Agrupa-
mento «TRO.LHA» que durante al-
gum tempo teve por missão limpar
a área fétida e prenhe de guerrilhei-
ros. Com muto ,êxito, assinale-se.
Do Leste, onde o combate é menos
cínico e traiçoeiro, chegou o Agru-
pamento «RAIO». A este também
ficou a Nação a dever um útil ser-
viço. Um agrupamento e outro per-
mit'rarn a continuação do valor gran-
jeado pelos COMANDOS, vai para
dez anos. A entrega de armas pro-
vou-o beml
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Merda!
Não é que o praguejar fosse novidade entre" o' ~,po, mas

sim porque era a primeira palavra que se oll'Via, depois de' mu.itas
hofá! de marcha, por entre capim alto e tocos d~ árvores carbo-
nizadas vpela última queimada, onde os homens por vezes trope-
cavam, vergados ao peso do equipamento, e dos'já muitos dias
de caminhada, r-

A pra1ta, saira rouca, por entre os dentcs amarelecidos do
«chaparro», o alentejano brutamontes, como os camaradas lhe
chamavam carinhosamente, em homenagem ii enorme forÇa do
«chaparro», que sozinho carregava uma «berlíet» de lenha para
1) • «cozinhas», o c.a.bo. do racho de faces vermelhuseas e tripas
j:í torradas pelo calor do lume, onde os enormes panelões não
se cansavam de dialogar quase diariamente com aquelas arrozadas
malucas de ficar com os olhos em bico.

-Merda: - Voltou a' praguejar () «chaparro». Ai, todos os
homens olharam para el,e.:9 «chdparro», rasgava impaciente a
C:i."3 de cartão da ração de reserva. na procura debalde de
lima latida de lulas.

- Quendo voltar 3() acampamento, vou dizer duas palavri-
nhas ao furriel vaguernestre. Andamos aqui h.:í quase oito dias e :I

porcaria do tacho é sempre o mesmo; sardinhas em molho de
azeite e bisnaga de leite. Depois, esta soda das bolachas capitão,
parecem mais duras que os cornos de um boi minhoto, raios
. partam isto.

As últimas palavras do «chaparr o» fo.am acotnpan-hadas com
um ''monumental pontapé no 5aco das bolat:has, que (oram esma-
gar·se de encontro ao tronco nodoso de um ~jueiro, de onde
saiu apressado, um enonne lagarto ma!hado. surpreendido no me-
lhor d.as .gUas flexões, a; lembrar aos homens os tempos difíceis
da recruta, em que «as completas» eram o prato do dia.

- Troco duas de sardinbas por uma de t.uias! - Voltou li

talar o'tchaparro». - E ,o!hou em volta, para ver se alguém
se conf~5av:J. Mesmo ao lado dele, o «arre~n.ta· minas)). trans-
montanorft:le olhitos estteitos e vivos, fazia um ruído de alTlplar,
qlUl1do ;a: faca de mato lhe deixava entre os dentes, os bocados
tenros das lulas, da sua ração de reserva.

Limpando o molho que lhe escorria pelos cantos da boe
com 35 'costas das mãos grossas e peludas, atirou;

- Tu queres é lulas!
O «chaparro» não gostou da brincadeira e atir ou-Ihe com

quico mesmo no meio dos olhos, o que fez arrancar uma ris~
ao pessoal.

- V~ Já se queres engolir as sardinhas com lata e tudo.
O «arrebenta minas» ia li retorquir, quando li voz .calma i

.!leres se Ie:r; ouvir:
- Tá'andar. macacal! Vamos a enterrar as latas e apagar o

vestígios do pessoal. Amanhã de manhã devemos estar em cim
desses gajoS e ainda temos muito que dar no pé para donnÍI
mos o mais peôximo possível.

O pessoal levantou-se molernente, mas cinco minutos .depoV
só um pertto poderia afirmar que ali estivera alguém esta.cionadç

O resto do caminho fez-se no maior dos silêncios, Cada home!l
sabia o que deveria fazer e as atenções ao rumorejar da mllÍ
foram redobradas, não fosse o diabo tecê-las,

A operação conjunta, fazia parte de uma série de golpes di
mão a acampamentos inimigos, situados no emaranhado da 110.
resta, em três ou quatro Iocais diferentes, n:i~ se sabia ao cerW!
As tnlormaçõcs' fornecidas" por. um grupo de elementos da popU':
Iaçãe que se apresentara. dava como r-erro o primeiro dos objeC ,
tivos do grupo de que faziam parte o «chaparr o» e o «al'reb;eD~

. :minas».



Naquela noite, o pessoal quase 'não -comeu, Nada de barulhos.
".ada de cigarros, ou quais{jucr movimentos .desn«es~ários. Enro-
lados na manta e com' a «ca.nhnfa» à mão de semear, os homens
ddxaram-se embalar na sinfonia dos 'habitantes nocturnos da
sdTa, elUluanto as guardas tomavam posiç~es.

Ainda o dia nâo tinha de~pontarlo, já todos estavam prontos,
sentados no chão húmido por mais uma cacimbada valente,
aguardando as ordens do alferes, para prosseguirem.

No meio do círculo formado pelo pessoal, .0 alferes e os
fumeis, consultaram pela última vez, a carta da região, onde um
ponto negro entre dois rios. índicava a possível localização do
objectivo. '

Os primeiros alvores do dia deixaram perceber. no rosto dos
ho~ns. uma sombra estranha. Mais fechados em si que nunca,
apenas o brilho excessivo dos olhos deixava perceber a aproxl-
mação de mais uma acção de combate ..

Uma hora depois. a mata reflectiu para os ouvidos atentos
dos homens. o som distante c!e palavras; trocadas com despreo-
cupação. Primeiro im.perceptiveis, depois mais distintas. Tinham
chegado ao objectivo. As informações eram verdadeiras e agora
só faltava um~'pouco de sorte, para tudo correr pelo melhor.

Deitados nó terreno a uma centena de metros do tufo de
mata de onde vinham as vozes, o alferes e os fumeis observa-
vamo procurando os locais mais propícios para o assalto.

Nisto. um remexer intempestivo na folhagem de um imbon-
deiro, deixou ver entre os ramos. altos, um sentinela dos turras,

Todos o vium, a eeeca de cinquenta metros' do aeampamemo,
O alfens secredou pau um doi; foeríeis::

- Aque~e.,ajq vai-nos t;iir:iear a festa, é preciso ir lá buscá-lo.
, Como se,,~frase fizesse -paete de um programa estabelecido.

o furriel deslizou rastejando pelo morro abaixo e regressou pouco
depois com o «chaparro» a seu lado.

- Olha ali - disse-lhe. Vês o gajo? O «chaparro» fez que
1im cOlfl', a cabeça grandona, ao mesmo tempo que estreitava 011

olhos para ver melhor. .
- Queres lá ir baseá-to, ou vou lá eu?
- Eu vou. Meto.lhe o caeo da G3 no cu, que ele vai ver.

Às arrecuas, o «chapaero» desapareceu atrás de uma árvore
e todo o pessoal ficou alerta, pronto para a ordem de assalto.

Colando o peito peludo ao mato molhado pelo cacimbo o
«chaparro» rasteja-va devagar {So.r entre os troncos nCl:J'OS das
árvores, aprovei·tando cada dobra do terreno, parando a cada
folha seca que estalava sob o peso do seu COf1PO.

Entre ele e a sentinela ini:miga, apenas, um riacho maDlSO,
onde um bando de mosquitos evolucionava num zumbido surdo.

- T:ís no papo velhinbo! - pel150U o «chaparro» enquanto
e também de rastos, entrava na água fria, que teve o condão de
lbe revigorar as forças em tensão suprema,

Já mais de metade do riacho estava conquistada, quando os
olhos do «chaparro» se arregalaram de espanto, Mesmo na sua
frente. olhando-o com os olhos redondos muito abertos UIn

miúdo dos seus oito, nove anos, segurava agachado, uma' vara
torta, de onde pendia a linha toe pesca,

Deram de caras um com o outro e passado o primeiro mo-
mento de surpresa, o miúdo voltou-se com um salto e abdu •
correr e a gritar:

- Tropa, tropa, tropa!

E foi o fim, imediatamente a sentinela descobriu o cena-
p~rroll, que com uma." rajada certeira o apeou do poleiro ~
visado o~de se encontrava. De imediato o «chaparrn» larzoa •
correr atrás do miúdo,

- Anda cá sacana, anda cá saca:oa!

E estalou o. tiroteio. Os homens, sem esperarem por mais,
lançaram-se ao , assalto, procurando neutralizar os pOIllCOS atira-
dores que espoeadicamente ofereceram resistência.

Dois ou três minutos de fogo. foi nulo o que se consesuíu,
A1ertad{)S pelo miúdo, os turras escaparam na mata densa aban-
donando no local, importante qu.anôdade de armas e ~ões
clocumentos'e outros uteos.lios. '

No meio da clareira, um caldeirão negro pelo fumo bor-
bulhava urn.a funjada. que cbeira.V3 bastante mal. '

Enquanto um grtrjto se encarregava das buscas dentro do
acampamento, outro montava a guaria, não fossem os turras voltar.

Um ruído descuidado vindo da mata, fez toda :I gente atirar-se
ao c~ão, de dedo n~. gatilho. Os momentos de e!:peCtaüva, foram
desfeitos. pelo ~urgJmento do «'.:haparro»), que trazia à ilharga
um negnto toe OIto ou nove anos, precisamente o principal culpado
pelo meio fracasso da operação.

P:uando no meio da clareira, descarregou :1 sua leve caf'Za.
e virando·se para o alferes. disse:

- T:í aqui. o gajo, meu alferes. Saca na ,do puto estragou~nO!l
a caçada.

Depois. voltando-se para os camaradas, acrescentou:

- Dou uma carga de porrada ao primeiro que tentar tocar-
-lhe com um ded!"

Nesse mesmo dia. pela tardinha. as «moscas" vieram buscar
o pessoal e o armamento apreendido. J:í no quartel, a cervt!ja
escorregou como manteiga !lO lume, pelas gargantas secas: dos
Qomcns. .

N~ caserna do terceiro gru.po, o «putO», já vesti-do e calçado,
experimentava pel3 primeira vez as delícias de uma Cuca cela-
dinha.

Rindo a bandeiras despregadas, o «chaparroll batia alarno
mente nas costas do «arrebenta milllL.'l».

- Sacana do puto costa de cerveja, já viste!!

Ai o caio ld!!
R'tLDER·FRETRF.
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BANCO
COMERCIAL
'DEANGOLA

Somos efectivamente
um Banco de passada larga.
De passada firme.

o banco da passada larga.



o « v» da vitória que Pt:!i fez ao chegar ao aeroporto de Londres transformou-Si:
em gesto mais amargo quando embarcou de volta. O «rei» e sua esposa, Rose-
mary, ficaram detidos mais de uma hora na alfândl:ga, por ocasião do rcgrl:sso
da ddegafão do Santos. Motivo: os fiscais ingll:Si:s ficaram dl:sconfiados diante
da I:norml: quantidade de dálares qUI: encontraram na mala de Pelé . Aborrecido,
Pdi lamentou com jornalistas ingll:St:s a mancada dos fiscais londrinos.

«() jacto de ser mulher nunca me atrapaLhou
nunca me trouxe qualquer dificuLdadl: I: nem me
rriou um compll:xo de inferioridadl:. Os homens
sem pre foram bons comigo». Confidt:nciou Colda
""1"':". primeiro-ministro de lsrael, dI: 74 anos.

Hanói contra Hai.nhong: a batalha foi num cam-po único, sem ameaça
J~ . r F ,. .

m~nas, canhões, tanques, rifles ou revólveres, B-52, -111, missets cu, erui-
m/SU I 1. ' b Ld .. . h - 'IS, ança-cnamas ou Lanfa-insectos, « u ozzers», JIpes, camin oes, esplO-
114gem ou contra-espionagem, mortos c feridos. Agora, tudo foi realizado na
:n14 ~~z da sadia competição, com o peva sentado bonitinh~, com direito à
4IJQrultdtNil: de um doming» ti tarde. Como cm qualquer dispuza houa« um

"~cl:dOT, Hanói, desta vez, p{1'd~14.,

o chefe do Partido Comunista soviético, Leo-
nid Bretcnev, é alucinado por «gadgets)). A fim
de reduzir o fumo, de carrega uma cigarreira sul-
fa, com um fecho automático que só se abre de
hora em hora para que possa fumar um cigarro
americano. Para caçar, ele usa espingardas [citas
ii mão na Inglaterra. Quando quer guiar, pode
escolher erure a limusina «Cadillac» qu.e Nixon
lhe deu, o «Citroen-Maseraú)) que lhe foi ofere-
cido pelo governo francêsê e um «Rolls-Rovce
1972», assim como entre vários carros russos. E
agora Brcjeneo acaba de adquirir o supremo «gad-
get» - um sistema de uideoionc em seu escritório
que O liga aos principais secretários do Partido e
ministros de Estado.
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BRILHO
PARA
AS
EQUIPAS
ANGOLANAS

Fotos "EQUIPA"

6 HORAS DE NOVA LISBOA

clollificacão•

CLASSIF. CONCORRENTE ,,_. MARCA CU.SSE VOl.TAS ~ERCURSO TEMPO foIItOIA

1." Andr~"'" Fletcher/William Tuckett I~ Cbevron 8 21 202 655.6ó5 6.00.12.34 109.215

L" 13M Harr ower I J,ameti Bel! . 16 CMnon 8 21 198 I><L682 6.01.26.06 106....

3.' M<lbílio Albuquerquel Jorge Pe-go . 2 Lol. T 212 196 !>.M.19O 6.00.33.74 IOS.SS6

4.' Emílio M..ru/C ..rdoso Albern.u. . For-d GT..040 190 616.715 6.0 I .25.50 102J*l

S.' Hé-Ider de Soou/Henrique C;,rdio 10 ~I Mont. 175 5&'1.027 •. 00.50. I I 9<.452
6.' ~ Uriõlrte/Roy joMnoson IS Chevrcn 8 21 17J 561.535 '.01.18";0 93.19'
7.", F. umas/~ir .. Vieira 4 ~I 1904 5R ln ssa.l8'I 6.OC.31.53 92.912

a" Tino Pereira/L. F. S.;anto1 . 26 úpri 3000 167 >42.Q6(J '.OO.C8.74 90.306
9.' Gil Morgado/~u l..xio NSU TT-IJoo Pro<- 161 szz.sss s.00.50.1>2 8ó.89~

10.' úmpasjZé Tó li Datsun 1600 SSS 157 509.601 s. 00.26.40 84 •• 29

11.' Zeca Gomes/Wim<1r . 25 C"I'ri 2.óOO RS 157 Wi.601 6.01.12.02 54.651

IL' Eugénio COf'~i ../Emídio Poiares I!lMC J27S ISS 503.109 •. 0LOS.3S 83.)41

13.' Zoo Reilj~ Vieg... 11 BMW 2002 Ti 151 4'IO.l:U 6.00.19.60 11.6U

14.' R~I Espertoj A. ~ Oli.ei ra . 21 BMW 2002 Ti-Sch. 144 -ló7.«l5 6.00~.36 n,,,,S

V04 ta mais ripida. 20 Lota T ~2 1104.' ).245.17 U8.85 118)10 •



No sentido de se proporcionar aos
t.:spec:ndores de Angola corr-:das
vcrdJdeiramente internac:ona:s des-
tocararn-s e à Europa António Peixi-
nho e André Verwey, Dos contactos
consegu:dos nada de muito espec;al
se conseguiu trazer até nós, O co-
merciai salientou-se demasiado em
prejuízo do desportvo, Todos nós
sabemos que o automoblsmo é um
desporto profiss.onal. o que não
quer dizer que, mesmo reaLzando-se
corno espectáculo, atente só aos as-
pectos da comercial,:zação. Se é ver-
dade que se tenha que obter lucros
para que os espectáculos se rep-
tarn, não pode dexar é de haver um
equ.librio no sentido de servir bem
o público.

E era o que não ia acontecendo
não fosse a presença de um men'no
Failo. do seu excepc:onal duplo
Schon - a fazer i) volta mais ráp.da
em Nova Lisboa -, dum Heavens
conhecedor do arnb.ente e possui-
dor do melhor carro, di) briosa equ.-
pa angolana Mabil'o de Albuquer-
ql.!e-Jorge Pêgo, de Waldemar Tei-
xelra-Larama (-impecáve's em Nova
LIsboa, com Waldemar - atenção
- a andar como os mais rápidos),
e de N'cha Cabral a conduzir o re-
cente Lola-BMW,

No f.nal valeu a prata da casa
para dar concorrentes às dJerentes
~hegadas, Se não vejamos: Em
duanda, nas três horas que foram
uas, os angolanos Marta Mabilioetc " ," aparecem logo a partir do 5:'

2 HORAS
INTERNACIONAIS

DE LUANDA
o CLASSIACAÇJ.O GERAL
AS .2 HORAS lN ;ERNACIONAIS DE LUANDA

l' RlIléd" oger Heavens - Chevron B21/3· 2h DOmlOs
la de l507 782l/3' 3" ,1 km/hora; 2,' José Uriarte - Chevron

Ch.vr~n 'B;ohn Rowe - Chevron B19; 4,' Ian Harrawer
bUiode Alb~; 5,' Emílio Marta - Ford GT 40; 6,' Ma-
8irChenhou querque/Jorge Pêgo - Lola T212; 7,' Tony
SChnitz ,gh - Lola T290; 8,' Castro e Silva - BMW
/Zeca ~: 9," Portela Ribeiro - Fiat Dino; 10,' Wimar/

mes Capri RS; 11.' Ray Fallo -Lola 'I'292,

r - AqUI airula tudo ia certinho para
Roger H cuuc ns que conseguiu ú sua
terceira vitória em terras de Angola,

2 - Fletcher / T'uc ertt, [eram os vence-
dores folgados duo' 6 horas,

3 - Ra_v F,J//o ape_'ar de tc dcs o)' pro-
blemas mrcânicc s que o perseGuiram\) .. ,
ccnsegtttu im pôr-se p::rante iodes o)'
outros pilotes ::,.':ru':geircs.
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o Cheuron dr: Roga Hcauens tam-
bém «m Benguela teimou [az sr bir-
r.i, r: deixar uma rcd a pelo cam r
'lho.

~-.1 preienra feminina no trabalho das
boxes ~ uma constante das corridas
Je autom áuris .

3 -Jorge Pêgo, tem adaptação rápida ao
Lola-Kastor, impressionando muito
favoravelmente, principalmente em
.vova Lisboa.

500 KMS. DE BENGUElA
Viatura YOIClS Percur so Tempo Mé,iia

Lota T 292 117 502.920 J.09.51.74 158.~Jl
Lola T 292 127 502.920 J.II.09.0R 151 .~60
Lola T 290 121 H9.1óO 3.10.27.31 150.YS2
Chevron B 2J 116 459.360 3.10.52.JS 144.397
Lola T 211 115 455.400 J.10.S8.70 14J.o73
Ford GT 40 109 431.640 J.10.56.92 IJ5.b30
BMW 2002 Sch. 104 411.840 3.10.00.05 IJO.054
Che vr on 101 309.960 2.43.05,94 (47.137
Chevron B 21 97 334.120 :.~9.44.21 1)5.371

____..
122.' 3.960 : .c4.75 168.212

lugar (e ainda se 'ia na prime:ral)
Em Nova Lisboa aparecem ma:
cedo, Mabi'io e Pêgo foram logo tel
ceiros só faltando quererem ser se
gundos, depos e até aos catorz
que se classificaram só acontec
um isolado sexto class.f.cado qUI
não falava português.

Em Benguela (a melhor de todas)
então, foi um descalabro. O cognc
me «a melhor de todas» ve.clhe G

luta constante para o pr.rne.ro luga,
com uma equipa nac.onal interessa
da, porque de resto os «Chevrons
tiveram todos mala-pata (começar

Clasf. Concorrente N.o

1.' Antón:o Pe ixinho-Nichc C.
2." Ry Fallo 20
3.° Tony Birchenhough 17
4.° José Uriar te-Rcy [oh ns on 15
S.' M. Albuquer que-jorge Pégo 2
6.' Emilio Marta
7.'
8.°
9.'

Zé Maria
John Rowe
[an Harr owcr-Iame s Bell

24
16

do pelo de Heavens a ins.sr.r ef11
perder rodas ... e atrarido para tráS
do «BMW» (7.°) de Zé Maria cor11

os restantes menos o de Ur.arte _...
este piloto estava atento a ma.s urT13

d.straçâo de Mabii'o de Albuquerq-"
e iria buscar o Troféu para o melhor,
da temporada. O terce.ro class:t:ca'

TEMPORA~
do já perdia se.s voltas para os do:s

primeiros. E o tal Uriarte (pr me'(il,
corrida a fazer em carros de Despo'"



Em Bengi«!« <J ciror-u j(Ji jill<Jimefl!('

pura o tOLA-B .. 'vI. W. T 202 magnificamentr

GOLANA
to) que só ganhou uma volta ao
«Loüa» de Mabil.o (o menos poten-
te dos «Lcllas») ficar.a a onze vol-
tas do ganhador!

Mas lá porque não toram rosas
o que tivemos para apreciar, vindo
de fora, não quer dzer que não te-
nha val.do ta pena fazer a Tempo-
rada. Muitas coisas se ganharam.
Os nossos pilotos houveram-se mui-
to bem apesar de pior (anda) ape-
trechados. O melhor carro foi com-
prado por Waldemar Te.xe.ra (o
«Chevron B 23» - carroçar.a deste
ano). Mabílio de Albuquerque pas-
sou a acreditar rna.s nas suas actuais
POssibir;dades e vai atirar-se para
u~ carro melhor - não digo qual,
~OIS . o Doutor talvez não gostasse
a divulgação antecipada ... Por ou-
~,? lado f.cou a saber-se que o pú-

.co de Angola é conhecedor da
mat' .b ena. insist.ndo em querer ver
o~s provas de automóveis.

m.' sem ser preciso aprofundar

d
UltO. as tardes até foram d.verti-
as.

~
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CASA AFRICANA
'vIERCEARIA. VINHOS E CEREAIS

VENDAS POR JUNTO (; A RETALHO

REPRESE'.JTAçÕES
ESPECIALIDADE EM MERCEARIA FINA

A. ]. Franca. Sucessores, Lda.

ARMAZ~NS DE I\?ERCEARIA

Rue Direita de Luanda, 13.15 _ 1S A C ii i )( a P o s t li I, J 6 3
AU<I P'''Olfa FOr)8z. 57 I 63 Telef. 22299 - "r ereq.: RUTAA

LUANDA

SOLAR
DOS

FADISTAS
RESTAURANTE TíPICO

Fado em ambiente castiço

ESMERADO SERViÇO
DE RESTAURANTE

.Estrado da Conduta (junto aos restau.
rantes "MÃE PRETA:'e ESCONDIDINHO:'

A. P1MENT A, llM1T ADA
GUIMARÃES-PORTUGAL

I I I

FABRICAS E ARMAZENS DE LANIFICIOS
E FIBRAS ARTIFICIAIS

RUA DE PAIO GALYÃO

TELEF. P. P. C. 40181 -40182 (2 LINHAS)
Apartado n ." 20

Telegramas JOV AZ

•

•



ANGOLA - ALGUNS ASPECTOS
ETNOSSOCIOLÓGICOS
DAS SUAS POPULAÇÕES

o GRUPO LUN,o.A - QWOCO

(H)

No últmo trabalho apresentado, dssernos que o
grupo Lunda _ Quioco, representuva um dos gr~pos
étn~cos mais 'mportantes de Angola e que o indviduo
adquiria nestas soc:edades uma importância espec<ll.
Assim tornar-se-à interessan,e estudarmos o papel
desempenhado pelos seus comp::>nentes mais repre-
sentat'vos. e a sua mfluênc.a na v.da social dest~ povo,

o HOMEM

A mais digna rn.s s âo do homem, ~ a de, constituir
família, O seu prestíg'o e a sua efevaçao social depen-
de, dum modo geral, do número de elementos, qu~
const'tui o seu ag!omerado famij:ar, Este facto influi
bastante para a prática da porgam:a en~re os Lurida-
-Qu.ocos. Para adquir:rem a sua cond:çao de homem
e -mportânc'a como chefes de famíl'a, suje.rarn-se ~os
r.qore s inc.atóro s dos r.tos de passagem, cuja fina-
ídade pr.nc.pal é a de lhes garant'r o máx.rno da apti-
dões para a reprodução da espéc.e. Compete ao ho-
mem a defesa da família, estando ao seu cargo a cons-
trução das habtaçôe s e abr:gos.

O manejo das armas, quer para a caça quer para a
guerra, é exclus:vamente um encargo própr.o do ho-
mem

Na- mitologa do Nordeste o homem por deíen.çâo
é caçador. A caça é a aCiiv:dade a que o homem se
ded'ca em maior escala, O caçador dsfruta de uma
pOsição socal de grande relevo, stuando-~~ no esc ilâo
Imed:atamente a segu:r às autoridades trad c ona s. N:J-
mil aldea o.st.nnue-se fac Imente a casa do caçador.
v.sto ter à frente desta a árvore que ostenta os troféus
e os feitiços protectores da caça. Esta árvore é hab'-
tualmente seca e muito ram:t cada.

O caçador é também o soldado da tr:bo. Daí: o
~cf21em morto na caça rêcebe honras fúnebres equ.va-
en~E:S às daquele que morre na guerra., ' .

O homem destas soc'edades é de caracter paclf:co.
~50 tveram estes povos qualquer organ'zação de ca-
rilCter m:litar. Guerreavam como caçadore::'. Daí, os
Seus métodos fundamentais de es,rat'Jg'a serem a por-
set]uição sorrate:ra e a rap dez de deskJcação.

.Na d:str:buição dos trabalhos cabem ao homem os
fl1a's pesados. ~ também artífice comerc'ante e art'st::l.
prã? home,m chefe de família é a:nda o ofic'ante das

t cas rei giosas.
S? ao homem compete o exercíc;o d;) bailarino ou

de Simples personagem mascar::ldo.
s Se.r livre e c:rcunc:ado são condições bas:lares da
~ua d'gn:dade social, sendo o não-c:rcuncidado consi-
erado da lei costume'ra.

Cap. Ovídio Rodrigues

A MULHER

A mulher compete acrna de tudo, ser mãe. ~ a
sua mais nobre rn.ssâo e condição indispenséve. à sua
d'qnidade. Mulher sem f'lhos. não só é repudiado pelo
mardo como é considerada à margem da socedade.
Pelo contrário a mulher-mãe goza de uma cons.deraçâo
espec.al, Seguidamente, é mssâo tradconal da mulher
o trabalho agrícola, cabendo-lhe a preparação das la-
vras e a obtenção de géneros al'mentares de origem
vegetal.

Os flhos e a terra são, realmente, os pojes em
torno dos qua.s g·ira a vda da mulher. os dos ma's
só'idos apoios do seu prestígio farn.liar e socat nestas
comunidades.

Também as mulheres se sujetarn às cer.rnónas pro-
p"dltór;as à natal1dade, e apelam com frequêntia par<l
os mais d'versos recursos, reEg·;osos e mag'stas, que
lhe garantem a concepção.

Os filhos pertencem à mulher e acompanham-na no
caso de separação do marido.

Pelo seu trabalho na casa e nas lavras, pela mater-
n:dale, pelo prestíg o que confere ao mardo pela des-
cendênc;a gerada e pela missão que lhe cornp_;t:3 de
prover as necess:dades dos f.lhos e do marido, a
mulher assume um papel relevante nestas s:>c:edJcJ.(;s.

Ela é assim o motvo artíst co constante d3 élrte
dos esc'-llwres. O ma.s aplaud:d.o ba larino, o «MUANA
PU·O», representa coreogra·f.camen te as fOr mas os mo-
dos e a graça das mulhe;'es, embora sejam os homens
os seus intérpretes.

Também a mulher é temida, pr nc'palmente no pe--
ríodo da menstruação, em que é rodeildJ de crenços
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e supers trçoes relacionadas com esta cond çáo pr ópr.a
do seu sexo. É crença que a rnurher. nas (8 per.o do,
pode provocar o :nsucesso na caça e a der.ota na
guerra, se acaso se c, uzar no C::Jmnl.o c.irn um \jIUpO

de caçadores ou pelotão de guerre:ros.

o JOVEM

A posção soe ai do jovem apresenta-se mu to d.e-
reneada. consoante o sexo. Os ind.viduo s tem n nus,
são cons.derados como «mulheres desde que nascer».

Em contrapartida, os mascui.nos. só são con s dare-
dos «homens» dapo s do r.to de passaqcrn à c rcun-
c.sâo, Antes deste estado o jovem é cons ceraco CJI:10

um pré-homem, em vár os sent.dos nclu.rid., o moril.
e o esp.r.tual. É como se encontrasse num estJ~0 m-
puro. Ser homem, na concepção destes povos, nZJ é
s'rnplesrnente uma condição natural. É um dire.to QU3

I
se adqu ri somente após, obedecer a um daterrn m I'

regulamento e r.to.
A idale nub.l comeca muico cedo, reistando

muitos casamentos de ~OÇ3S no pe, io do da <ld.J:I'
cênca. época essa em que os elementos rnasc nn]
a.n da se encontram a adqu r r em escolas de pasr i
gem, 3 sua cond.çáo de homem. I

A vida do jovem decorre bastante ao sabor dJ 1

natural. A educação dos rapazes pertence ao pJ; I
a das raparigas à mãe. A sua utTdade é quase nt I
até à adolescênca. Sâo no entanto, um va.or soe
e moral de pr.rne.ra ordem, não só como factor VIl
tanc.al de crescimento aemogrMco da farnila e d
trbus como ainda pela expressão de rqueza que I.

presentam, na qualidade de fu.uros elementos da I
mentação econórnca.

A rna.or:a das Tamilas têrn preferênca nos :nll:
víduos do sexo masculno, ernbor a ace.tern a do L i,

elemento do sexo feminino. I,
o costume de se sncontran,
na casa das mulheres grávi~l'
miniaturas de uma flecha I

caça e de uma enxada, nUlJ
so.ucâo de equilibro para nJ

ofender o filho em gestação,.
que quer significar que se
benvindo o que vier.

Num próxmo trabalho v&
mos o papel que repre sen":
nestas comunidades, outl J

das figuras sociais, tais coi
o soba, o curandeiro, o feitic
ro, etc., e a sua influênc"a
seio destas tribos.

,NO MANÓMETRO
VEJA

DO ÓLEO
A GRANDE DIFERENÇA

DO NOVO
M©biloii super

:~m 'l preqo a fundo durante
~OO í(ms. uma olhadeic ~o mano-
metro ... ?,)rtelto! Com o novo
~C aa.orr. SUPER acabaram':i~
as baLxas de pressão.
r\ .-iua "lscosLdadc ~ I) :;~u podtH
!ubrdicante :nantem·-;p. ~dapta'
dos a !odos .:>s .:'storços. mesmo
prolonquaos.
7ac~o '! biqueíra a 6.000 r.p.m.
numa "stroda de montanna,
O ..)[co ~tOa[LOll. SUPER opa,"
.,0 ::t'-'sqastc a ..ua '_'xcepcional
[(.!SLstL'nCta,
:-.tOBIlOCL SUPER t! o oleo dos

o novo ~t09rLCr: :,'JPER e '10-
ranILa de :r.a'(:~:: ;..;:o:,~cçC:o ·~rn
Iodes es conc!.ic61J:i d.:- .:ondução.
Com o ,.cu ::dit:vo ,.·:iplJcicl uu·
mcntedor do indica joJo "L.:>cosi·
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NOTA FINAL

Para a realização do prese
te trabalho foram consulta"
e por vezes extraídos pa~
dos textos das seguínt

ooras:

JOSt REDINHA - ETNO,
SOCIOLOGIA DO N JRDES
DE ANGOLA, ,

LUíS AUGUSTO DE SOU;
SOBRE A MULHER LuN~

- QUIOCO (ANGOLA).

CAP. OVíDEO RODR!GU~
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Tostão está novamente na marca do pênalti. O olho esquerdo, operado em
regime de emergência há três anos, coloca-o, outra vez, diante de uma jogada
decisiva: ficará ou não totalmente curado da retina? Voltará ou não a jogar
futebol? Estas perguntas, hoje, ninguém pode responder com a certeza de não
errar. Tal é o drama de Tostão, o mais promissor herdeiro de Pelé,
na história do futebol mundial.

71 cidade é a mesma,n Houston, Estados
Unidos. O médico também
é o mesmo, Dr. Abdala
,\-Ioura, um mineiro craque
em oftalmologia, muito
conceituado entre os seus
colegas norte-americanos.
O hospital continua igual,
gigantesco, antisséptico,
pintado em verde e branco,
silencioso. Só Tostão mudou.
Anda mais triste, mais calado
do que nunca, um pouco
nervoso e - embora procure
esconder isso a todo instante
- temeroso com o seu
futuro. Quando falei com
ele, disse:
- Os médicos dizem que
estou quase bom. Vamos ver.
Cheguei há três semanas
para fazer uma cirurgia
aparentemente s.rnples,
pois extern.irnentc tudo
parecia normal. Agora,
porém, as coisas estão
demorando um pouco.
,\.las o Dr. Abdala afirma que
essa precaução é necessária,
a fim de que constate a
cura definitiva.
Tostão contou que a irritação
na vista operada apareceu
pouco antes do seu
casamento, em dezembro.
- Aproveitei minha viagem
de lua-de-mel ao Havaí e
resolvi dar um pulinho aqui,
para consultar o Dr. Abdala.
Ele - como o Dr. Geraldo
Queiroga. que é o meu.
citalmologista no Brasil -
achou que não era nada
grave. Mas queria fazer um
exame mais profundo e,
então, combinamos
que eu voltaria em março.
Este novo exame, feito a
tempo e a hora, pode ser a
salvação da vista de Tostão.
Nele, em vez de uma
simples irritação, a equipe do
Hospital de Houston
constatou uma dupla

infecçào. Há três anos esses
mesmos médicos haviam
operado Tostão, procurando
corrigir parte da retina
descolada. Para isso, tiveram
que fazer enxertos
microscópicos com camadas
de silicon, pois era necessário
proteger o olho para quando
Tostão voltasse a jogar
futebol, onde geralmente
estaria sujeito a situações
violentas. Foi ao redor desses
enxertos que apareceram as
infecções e, agora, eles
tiveram que ser retirados.
Para os médicos, a
cperação era indispensável e
teria que ser realizada, mais
cedo ou mais tarde.
Aparentemente a retina está
boa, mas os médicos mantêm
Tostão em observação para
ver se ela permanece 1'10

lugar sem os calços
artificiais. Quanto às
infecções, os exames de
laboratório acusaram dois
tipos de bactérias,
imediatamente combatidas
com os medicamentos
necessários.
- Agora - comenta Tostão
- tudo parece bem.
Mas é preciso esperar
um pouco mais.

PERGUNTO-LHE quando
terá alta para voltar a

calçar as chuteiras e ele
não sabe me dizer
exatamente:
- Sei lá ... O Dr. Abdala
diz que estou bom para viver
uma vida normal mas ...
quanto ao futebol, nada pode
afirmar ... Talvez eu precise
passar ainda uns dois ou

~

PI

três meses fora do campo.
não sei.
E ele fica mais triste do
que nunca, quando se coloca
diante dessa incerteza.
Ao seu lado, Vânia, a esposa.
dá-lhe toda a assistência
moral e afetiva possível.
Procura distraí-lo, animou-o J

cultivar um imenso bigode
que, por ser a sua barba
muito rala, é um pouco
falhado. Vânia tem um
e~piritoforte, muita
personalidade e nota-se que,
ao seu lado, Tostão se sente
mais tranquilo. Na semana
passada os dois se mudaram
para a casa do Dr. Abdala,
que mantêm Tostão sob
constante vigilância. Ele
deverá dar a palavra final. Se
concluir que a vista esquerda
de Tostão será sempre
vulnerável, o jogador terá
que parar com o futebol, ou
continuar, arriscando-se a um
dia ficar cego.

TOSTÃO é, hoje, um
homem rico e, ao

contrário de muitos outros
craques, já preparado para a
vida civil. Valerá a pena,
então - caso não ganhe um
OK integral do médico -
colocar uma vista em perigo
por mais dois ou três anos de
bola? Os poucos milhões
que ganhará valem o-risco?
E a seleção? E o Vasco?
A ansiedade que eu tive,
quando falei com Tostão,
em Houston, não deve ser
muito diferente daquela que
todos os torcedores
brasileiros - e
principalmente os do Vasco-
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da Cama - sentem
atualmente, Eu queria saber
se ele ficaria ou não bom,
Ainda não sei, Os torcedores
procuram a mesma resposta.
~uando conversamos, ele
emonstrou a certeza de

,uem voltará a jogar, mas
alou também com a"
p,rUdência de quem estaria
~ISposto a seguir
riSca todos

Os COl)selhos e considerações
do médico ..

Colocado em estado de
observação pelos médicos
de Houston, Tostão tem
sempre ao seu lado a jovem
esposa, Vânia, que lhe dá
toda a assistência

·Reportagem da revista "MANCHETE"
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Descontraído, fumo um cigarro
que expele fumaças de calmaria.
Olh&:tne num' camuflado limpo
qu.e desconhece a guerra
E procuro no ~nifinito, quase sonhando,
O porquê da' tua constante àlegria:
~ Vejo, tntão, camarada, ,
Que ignoras o Sol. cU10S raios
te transformam em humildade,
Esqueces a Lua, pálida, , I

em cada noite de cacimbo,
Desdenhas· a imensa mata
~om OU' sem morros perigosos,
Te desprendes do capim infindo'
'e ,desnaturado,
Não choras o sangue, quente, , '
que teu irmão brota ,

, Nem te envergon'has 'das .fágrimas
que te}' coração chora.,_ •
....Vel~te, camarada'
EsfusÜlnte. de alegria no abraço à Pátria!

CARLOS NEVES
o S o Mil."2. arg. 1 .
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